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ro do  i  s  viL ee Co-

rrerei  rot1ve3n por  tt.o oficlal, no OMPr8-
',edor nec catipi U  1  uçe do 
tc dc  u  e rofero  i lo) E2, 

1 . 

L i •C ntqe lJutO3 em que  ouron o  encho 

.reii .rterr_o  re Ut O c)t'cO!'C1 : '  i o  OC O do  iruo1ho 

e.1on l  o  bel o  1 o  d  co 1)i2,):e 

fptntekdo lu scatIriten(;re dc 2. •ixrt  dc  1.  e iui c oxto 

do Eltorál,  Jt L ou pro ( n e,eL  [):Lc, c rec1eia r, cpr c nto 

por .i1 r •Mfl O  oL.e1r  cc trc o re.corront , propriet r'10 

; )  CI  Lon e , e  e  i o  z'jcbu:'arte i plortarL-

c i.  c o x ' j zi c zi t e  n1za  por t c t : o  de serviço: 

Ç pre r o recurso e  co de n22 3 515/43, Cie  •. u e 

fui. r1i*tox'.  1u Lc.o  no no mu.n �̀fontà no rio e cO rocla-

mo te,  que  ou(Io.  Lp  t u  m ativo,  rcpJto t:  e1 torJ. o e LI 

"co nt" &iqucLe  eord o. 

co--r objetivo de roinoda1nt  1t r 1 

o  d t o  e  . u c  f rIC ofl vC o Czt  Lndx'o  C pxop'1e-

1rr10 docte p0r Isco, cozrio  nua futívicluído co crci 1. eis oe 

do , oriti'o oe qunr  Jento ToizeIr , r 1& ratr, in-

zat o bule  às 1.  2, de 5 do Jn o de  1935.0 ro-

c1e: u10 rucu -a  'tcnd -1oR doí b rando qu;, rs e dospedi-

est(t,uti e  tcr1ztdc ti força  aior dc pr pria lei IcvOcu-

dai,  que dava, no caso,  T idnc cio o v r n o ,  a u t o r  do 

ato 4vo  .oi 1r.ou c cessar.io o trat.-c bo. 

de  cxw  a a :rerLor id1e.o c5c tur1a Co ro-

a deapedlde do P6claxntnto,  or'qLo vol o prirveiro 

'  O u1or rc c' d  polc  c, da E;ea  tvi udo, }O cs  r-

tes e.o sej not1 ccdo .1e  proprie o, recioura q rU'entos 

mil cr eI'c  oulo ecu cethbelecImento. 
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nrt, 110 Utga quo na auu ltILuidat To tenha tido v xtu ona oOo!1niiCea, 

iu voa que o produto Uu voada duo auou  na  •iEou foi do vinte e 

poucuo rriii oruZat1'oa 

O rouiaw*Uu declaro quo, ah0 lho fui poaaivel fa oz' o udar-

çu pura loca). apropriado «o uou  noro cio nt; kio .  A onda  uo lhe f 

ru  U'OOid11 no lhe aorvira 1 já 1t0V5.du a elovoda aurut tora duo uuau 
po bi).ludua uo2%ot ritU1 podida paro o eu taio do nudan a do quem a 

ocupava, ia por ocr pequena o doulooudo paru o  novo da uua ativi-' 

dado  'Cuf ". O pr prio ocu pante da oaaa otortidu cunfuauu que era 

ela Umuflulonto para o nc oio do ruciunado, o ficava acerco do 

300 nebrou do 3.oaul cit roprlado. 

Ori, coou diatzncio peru o dt  loaaLlento do i " of 011, podo-

r eer-lho fatal. Tomonos, por oxooiplo, um 'Cnf  que ao trunatira 

do uua o da rta* Ouvidor atrnt iJoliçulvoa flitao, pura e a mesma rua uma-

to Oun .0 PU11 I3UOUI)U ItjrOLi. O 'Uf  = 0on02'cto que requer loøali 

aaçho apropriadA. Pura aio o "poztto' ó tudo. Tznto usai , que o ro cla-

~0 recusara 5O.00O a'uaoirae, Jo pelou auao 111utalaç oeZ,  um que o-' 

pwuru vinto a tuntou mil oruzoiroa, moa evidontIrionto, polo  '4ponto! 

A força-'maior, no uao pro onte, entã 0Cfl1 todos OU 0tsUU requInitona 

•:jho havia Ircício, de querer o roclarutnto px'ejudlonr ou aouu omprogudou, 

pOZ4 ue (1 grando prejuluo f&'a ueu, sondo obrigado a paruliaar o seu 

ne oiu em idade raior do 60 anuo, q uando n*n lhe OcriU poasivol x'o 

oomeqar o luta pala vida. 

o "Caf'1 0 um g01,01.o cio no aio cjne depende da ana loculi-

aa u. ligo ao trota, péií,ei excoip Uficur, do una tbrica, que pode fun-

cionar  aqui e ol , ira  voa que a auu narqo, a uua pro uqho, o seu uu -' 

couBe iuTo dependem cio hl po nt o*t.  Corto que noi toduo eu uttv dudou co — 

-  morciuiu outbu, nua suas cnd5.t oO. lias o  o 

(uuittQ0 outojan BoI) o torro najor tarho f)utLi c np  jirnta flau-

ao pura o cIoapotlid . 

ousa rartu maior, no cano proiontu, outtl cem tuduo ou aflue 

pari uisitou-asui indicio do burla, tuiiquodvudu no P111' gZ'UfD 2 dc, ort.5 

da ].ai 62, do 5 cio  junho do l93L.. 
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A oru1i4aç o do trabalho dou-8o no com var Migonn nu auu Uquidaç o, 

com a rum a do reclamado qun nó 01 "o ticonomicamonte Í'ort&1, por 

uar o epxujudur, 40t011 offtzul arrursdo, t:c I relu cio 60 anoci do idade, 

UtÓ cota a doac&prapria17t, da uua roaid noIo, c ontorno diz seu advogado. 

C0fl Ii) fl 1o, po1ininurcont o, que ao j uat tlau o oubLuonto 

cio proaonte racuran, vHtO como otc f  icc tu10 do ao rdo com o d1s 

potito no art.  20 , do  )u1tL untn da Tunttça do 'rub 1ho; 

o caoritla: 

lflouLoLO, flO.'  ;Ot3Ofltt)Z  Uucot1,  o  devo ou no 

ncionlaur o empro15ado [c31u Èe w do ter otili' obrigado a 'eohar o ootabo-

looil4eflto c r LU,  ilrtudo cio dosa r  o .}U, portanto, tr&a r 

1uc na soot  ti'' ia, tr a ct.roltoa qcrn titx'ov  on  otmfllto: o do poder 

publico do donimproprIar, vtucwcio tu,  4)1OIflefltO O  da 01-

(lado; o do empregador qut, ao oizw da nri a o do indolIiKar o, empre-

gado, uob a1 u o do que o tato quo ori lnuu a extIng;ti do n080010 

tenha aldo abt,lutaiontu izi epondouto cio suo pr priti vontada; o,  or 

riu, o cliroi.to no opro aUo, qa, on tcc da lei ier000 a inc1oni aç o, 

J*, (lua sitio'  tovo oulpa do ditiponas quo llit aot:revoio. 

Na oap a1a o 2Uatudo uotiuprupriou, agiu 

ao o ato do podar pab11x10 t'cuo em onaaqta nei.a a paroliza 

o a inpoaaibilidado irrorniuíva1 do roab rtura tio ne, oio. Parta 

cijt'taa raaturc aa do uata eioci ontu; aomax'caiiiio, a deaupr'upriac o nio 

cttira o o nog cia ml t3 , rosultu tipentui nUnL  psl'Ol t O O toaipor ria;pa-

ra outa'o , porém, un conjiuito da ao iiçaoa im3sexicla U, tala como: loóa-

ltdauo,  t t o oconntc*z, iste Á, ao fuzom ueuaa9criva, e a doa  x'op icr-

o tona  oqtiva.Lrtcia da uta real oxt.iriç o do no io. icosim, poder-ao 

-ia cWor qua o ao do d3  prc  Çont) seria o couau princIpal,  ua 

quo  p ,t  Intoncions 1 jj  ,  detorn tnou a nxtín o do h oi próprio da 

emprcwu, qu  era , fundo do comercio, (100(10 a proaunc o da que o tato 

Cio  ,LaO 000tlnUOi  a Ç1X LÍ O nou l O Iü  titiVtdOCift fl09 resultou do vont.a 

do útilou dc, cw)roga(ior, a sim do imparat3.vo cio  ntodo. 
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Uta P tOZ 

JU]>U que, oz fco do  Xopuatu hO  § 3,2 do art. 5, 

da lol 62, do 5 do jualio do 1935, c.ruc ui'1u du ato i1uou o 

lor da oo au' n duo at.i. iUu oo do •rft'io roolanudu, ,,',ovo o incôno sor 1— 

oentu da reupoxtaubilidode  e1u i2t i1uiçio do emprogido d rnauUo; 

) tij DQ, iioi, nutro lado, çiitts ao csvpxn dn doopodtdo 1 

tio cano aub jud ao, uo ao ,wZ10 mi r o xUa,olto Incolitouto que lho 
Ioto   ao-

do luivor a ndo: o nutaboUcIda nu nenetnwda ].o5. 62; 

CO1 U' &U Q,  4Ut1, u jwlaixtulonuls flOHLI9 aentldt, Jt  ' -

moda por n i u (oiOo114o lui QLl13D idetiticil, quUn:o (i& j2l O1OZltC) do  roo. 

3 8134.3 (tia tio 26/do outubro do  9!3); 

o et uo 1tn WI; na 1 do ?ruba Ui, u  o8B u plano 

polo nalorla do flOVU votou U'fl1tAO  UOtO,  ,utiCt(1u O relator, dor Provi-

manto ao pk'eIiofl;u rtcui'tio  paro  jen1;ar o r torrez1.e do rot ousabL1i4o. 

-  t  -  

de da IndonIzaçgo, o rnro rocnnhoeoncIo uo oprottdo o droito a 

ex !! do  de 

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1943 

a) M into fluliar  Presidente 

a) Oaono I1otta  Relatar ad—hoo -

a) Do'va) bacer da  Procurad or 

Assinado ei  q /  /Jqi3 
Publicado no L)i r.o do Justiça em 


